
Sindicalização em massa é palavra de ardem
O Presidente Vargas e o deputado Sauio Ramos satisfeitos com

a organização sindica! de Santa Catarina
O Boletim da Comissão d2 

Imposto Sindical, em seu no 1 
encerra oportuna reportagem 
ifibre a sindicalização que vêm 
se processando em Santa Cata
rina €

No dia 1 de Maio o Presi
dente Getulio Vargas, falando 
sos trabalhadores do Brasil, re- 
noYOu a palavra de ordam pa
ra a sindicalização no país.

Dentre os sindicatos fundados 
em 1935, destaca-se o dos tra
balhadores na industria de Fia
ção e Tecelagem de Brusqoe 
no Estado de Santa Catarina 
pela modelar e eficiante orga
nização.

rtquela importante, cidade 
industrial do Vale do Itajai, 
com suas industrias modernas 
e com um operariado sindicali
zado e esclarecido, se enqua
dra na política contemporânea 
a da harmonia entre o capital 
e o trabalho

A presença no Rio de Janei
ro da Comissão daquele sindi
cato, composta dos srs Anto 
nio Moreton, presidente, João 
Luchini, secretário Paulo Viei
ra Ramos, tesoureiro, e Sr. Va- 
lentm Bittencourt, presidente 
òn assistência medico hospita
lar, bem como do lider traba
lhista, Sr. deputado Eraz Joa
quim Alves, levou-nos a ouvi- 
los.

Disse nos o sr. Antonio Mo
reton, que a sua delegação es
tava incumbida de entregar um 
memorial ao Presidente Getulio 
Vargas, e, bem assim, avistar- 
Se com o ministro do trabalho 
e o Presidente do IAP1, Dr. Pe
dro Gabriel Moacir, com o ob
jetivo de apresentar as reivin
dicações do operariado de sua 
terra. «Juntamente com o Dr. 
Dinarte Dorneles, Presidente do 
PTB Nacional, do deputado Fe
deral Sanlo Ramos, Presidente 
do PTB de S. Catsrina, do Se
nador Cai-los Games de Olivei
ra, do Sr, deputado Braz J .  Al
ves, fomos recebidos em au
diência especial. Pelo presiden
te da Republica, na qual tam
bém participaram o sr. Rodol- 
pho Victor Tietzmann, Presiden
te do Diretorío Municipal go 
PTB  de Brusqne, o Sr. Francis
co Machado de Souza, de São 
Francisco do Sul, qqe apresen
tou aru circunstanciado relató 
rio atinente aos assuntos econô
micos e administrativos referen
tes aquela região, e o Sr. Ata-
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Os Idealistas de 89
As Correntes de idéias e ação 

tem o seu tempo e a sua opor 
(unidade. As grandes ideolo
gias que, alicerçadas em de
terminadas escolas filosóficas, 
tem transformado as feições da 
sociedade humana, estão num 
perpétuo movimento de ascen- 
ção. As idéias básicas vão.sen- 
do superadas com seus refle
xos na vida prática. E’ a evo
lução r determinar novos rumos 
dos acontecimentos sociais. Não 
a evolução rígida do cientifi— 
cismo darviniano, mais a evo
lução mais elástica, mais na
tural apregoada por Henry Ber- 
gsoD, e decorrente do «elam 
vital».

As sociedades, adstritas a

seu campo de ação, sofiem as 
influências desse pjogresso, e 
vemos poderosas ideologias 
poíiticas e sociais abandonadas! 
e destruidas. Os homens acom-l 
panham essas mutações, mas! 
em particular o homera sempre' 
está algum tempo atrasado com 
relação a essas idéias Os 
detentores de ideologias avan-j 
çadas, estáo no plano natural e 
ua procura de maiores c o n - ; 
quistas para o progresso num 
mundo já superado. Exemplo j 
tipico ternos c»m os fundado
res da Republica, no Brasil. O 
Ideal republicano era um fato 
e uma e nectss'dade, pelo qual 
verteram sangue os idealistas' 
70 anos antes tíe 89. Foucos|

foram porem os pregroiros da 
Republica, durante o reinado 
conservador do Imperador Poe
ta. O Brasil porem com a gera
ção abolicionista, comprende- 
ra que não seria mais possível 
manter Império onde o patriar
ca preferia fazer sonetos 8 I 
z admipistrar, à sombra dt J 
um reacionário do valer do Ou | 
ro Preto.

Os visionários da Republica, 
idealista práticos, surgiram es
sas figuras, então combatidas 
como monstros, nocivos, faná
ticos, perigosos: Patrocínio, 
Nabuco, Benjamim Constant, 
Ruy, Julio de Cartilhos, e ou
tros que fórum engrossaudo as 
fileiras idealistas.

(Continua na 2a. página

nagildo Sehmidt, diretor gerente 
da Federação das Cooperativas 
do Mate S  Catarina Ltda. e 
presidente do Diretorio Munici
pal do PTB de Mafra.

Pelo interesse tomado por 
S. Excia. o Sr. Presidente Var
gas, finalizou o Sr Moreton, te
mos fundadas esperanças de 
que as reinvidicações consubs
tanciadas no nosso relatório 
serão atendidas»

Confirmando a entrevista do 
Sr Moreton, disse-nos o depu
tado federal Sauio Ramos, que 
a palavra de ordem em Santa 
Catarina continuará sendo o 
desenvolvimento do Cooperati 
vismo e da sindicalização em 
massa dos trabalhadores de 
todas as tarefas e ofícios.

DR. MARIO KRUSE
, Com destino a Porto A- 
ílegre transitou por esta 
.•cidade, onde 3e demorou 
jpor alguns tempos, o jo- j 
j vem e culto advogado dr. i 
Mario FÇruse, um dos mais 
destacados causídicos da. 
nova geraçao gaúcha.

S.S. regressava de Fio- ( 
rianopolis, onde patrocina; 
algumas causas de sua mo
vimentada banca que man
tem com o Dr. Wilmar War" 
th na Capital Riograndina.

I Grande amige de Lajes, 
ío dr. Kruse recebeu no

aèroporto, uma carinhosa 
recepção por parte de seus 
amigos aqui residentes.

Dep. Enedino Ribeira
Esteve alguns dias nesta ci

dade o Dep. Enedino Ribeiro, 
representante Udenista por S. 
Joaquim, a Assembléia Legis
lativa. SS que viajou para o 
visinho município1 aqui perma
neceu em visita a. seus fami 
liares, t“ndo sido muito cum
primentado por seus correligio
nários e amigos, pela atuação 
ativa e destacada que vem exer
cendo no Legislativo Catarinen
se.

Aministração- 
de Assistên
cia Técnica 

da ONU:

Sr. Humberto J- Vau Mook 
rec,. m-nomeado para o cargo 
de Diretor do Departamento 
encanegago doe problemas de 
administração pública da Ad
ministração de Assistência Téc
nica, do ONU.

Ao fim de uma longa e bri
lhante carreira na administra
ção pública da Indonésia, onde 
chegou a ocupar o cargo de 
Governador-Geral durante os 
anos de 1945/1948, o Dr. Hu- 
bertus J .  Van Mook foi agora 
nomeado Diretor do Departa
mento encarregado dos proble
mas de administração pública 
na Administração pública na 
Administração de Assistência 
Técnica, das Nações Unidas.

Qanhe um mês de boni
ficação, fazendo «hoje mes
mo uma assinatura de «COR
REIO LAGEANO», para 
1952.

Lageano! Contribua com pouco para dar muita 
alegria ao pobre propiciando um natal 

mais ameno às crianças pobres
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MINHA COLUNA
Por S y rth  A. NicoIJéli

■Aero-Fuxíco
Por Atochiinetro

Por ti yo...
O Brasil acaba de celebrar 

com Argentina um importante 
tratado de comercio.

Esses tratados, em geral, 
muitos lindos na fórma, envol
vidos nas brilhantes rou
pagens das m e l h o r e s  
intenções, quando postos 
em execução, redundam numa 
luta surda de interesses, des
truindo to jo  o trabalho dos 
idealistas. E ’ que nesses Con
tratos fraternais da auxilio 
mútuo nSo se póde evitar. 
(Não, Evita, não). Que um ir
mão sempre queira ser o ootro.

O tratado de amizade e co
mercio que acaba de ser cele
brado entre os governos brasi
leiro e o argentino, entretanto, 
não pode ser catalogado entre 
os acôrdos Comuns de «não 
agressão» e «boa vizinhança», 
que, nestes últimos tempos, 
com a tnsiór facilidade se tem 
transformado em desacordos de 
má vizinhança e boas agressões.

u  espirito de verdadeiro 
pan-americanismo desta vez

der(-ubou velhas barreiras rea
cionárias, estabelecendo bases 
definitivas para a realização do 
snnho de fraternidade continen
tal, que só é possível dentro 
da igualdade de direitos e de 
inteira liberdade de troca de 
mercadorias, tal como estão as
seguradas no texto do tratado 
que acaba de ser fimado em 
Buenos Ayres.

E ’ tão amplo o significado 
dêsse documento que nem as 
inteligências mais esclarecidas 
poderão no momento abranger 
todas as snas consequências no 
futuro americauo.

Duma coisa, porem podemos 
certos desde já: - dentro de 
alguns anos, será tão sólida a 
amizade entre o Brasil e a Ar
gentina, em consequência dêsse 
tratado, que referindo-se á 
grande nação amiga, todos os 
brasileiros saberão cantar, com 
alma e s e n t i m e n t o ,  
o tango: «Por ti yo mt rompo 
tcdo».

Â MULHER

Qualquer semelhança com 
personagens, fatos e coisas 
que estejam ligados ao Aero 
clube de Lages, não é coinci
dências . . . é proposital.

Dizem por aí que o Rubião. 
homem das selvas, quando vem 
á cidade distribue autógrafos 
ás garotas . . ,

Luciano - super piloto tentou 
carregaro Paulistinha nus cos
tas. Claro, ê!e precisa de um dis
tintivo. Acontece, porem, que o 
passsaro a motor pesa 235 
quilo9 , . .

O comandante fi quino está 
de parabéns, fez o sólo de-j 
monstrando perícia e dará ca
ronas ao Celso no Douglas. 
Coniam por aí qne realizou uma 
viagem ao Mato Grosso espe
cialmente para adquirir uma pe
le de tigre que costurou a em 
seu-«dolmam». E  o rapaz pro
mete . . .

O Wandick já fez o tão a- 
nunciado pedido de um avião 
a játo < promete avistar novos 
discos voadores . . .  I

O CdsO ja pegou a tarimba? 
Foi derrotado ras eleições par3 
vereador mas em compensa
ção . . .

A mulher tem sido, e será seraore a companheira do ho
mem na árdua luta pela estrada da vida. A evolução, o pro
gresso, as necessidades dos dias atuais obrigaram na a desem
penhar novas atividades, conhecer a outra face da vida, exer
cendo funções de que, zté bem pouco tempo, era j-ilgada inca
paz.

Vemos hoje a mulher nas oficinas, no comercio, nos es
critórios. nas repartições públiGas a competir com os homens

Por esses e outros motivos, a ela, huje mais do que nun
ca, cabe responsabilidades pelo faturo da Patna. Sim. porque 
ela apesar-de tudo não poden esquec-r de que é mulher 
e que a ela Deus confiou uma giar.de missão: criar e educar.

E ’. pois absurdo comparar a mulher ao homem. E ’ impos
sível a idéia da igualdade, si o Creador já a fez de um modo 
táe diferente- E' a mulher frágil, meiga e carinhosa e se nos 
campos de batalha é algumas vezes heróica, é porem sublime 
i«a função de amenizar a dor dos feridos.

Ela é, « será sempre a irmã gentil, a sobrinha dedicada 
a filha meiga, boa e alegre, que procura irradiar a sua alegria 
a vida dos paes que muito adora. E’ a esposa dedicada que 
anima e sobretudo mãe estremosa que renuncia a sua própria 
vida em beneficio daquele ente querido que ela saberá fazer um 
grande homem. E’ aioda a mestra a transmitir os primeiros en-| 
sinamentoi, encaminhando Os pequeninos na religião cristã e 
conduzindo-os a Jesus.

A mulher é a maior amiga e companheira do homem e, 
ambos de mãos dadas caminharão para o grande dia de aaauhl 

Lages, novembro, 1951 
M. W. H.

Oslbuch está perdendo a 
classe, tratatar-se-a de Hlgum 
caso de amôc ? . . .

O Aquino (Girimum) re^jon- 
dendo o discurso do Instrutor 
Barnsck e do seu irmão Syrth, 
por ocasião do solo, prometeu 
fazer do carreira um sacerdócio. {

O vereador trabalhista, Syrth 
Nicolléli, compareceu ao ágape 
e, discursando ressaltou com 
muitos adjetivo* o concurso do 
Capitão Sombra aos diversos 
emprendimentos, qualificando-o 
de «Lider» da Aviação em La- 
ge«-

René ja  estava vendo as coi
sas pretas. .

O Brigadeiro Eduardo Pereira 
como jantou bem, meu Ueus.. .

O Jsuro ja mandou confecio- 
nar a placa?

O Sombra chegou tarde, t o - 1 
mou um Guaraná e discursou I 
também.

i Pio ei

INo mundo Romano, os Impe
radores ludibriavam o povo 
d«udo-lhe o que mais aprecia
vam, e necessitavam: Fáo e 
Circo. Lto mantinha o povo 

com o estomago cheio e o es
pirito voltado para as diver
sões. Eram as necessidades do 
tempo e as contigencias da po-j 
litica dos césares. Hoje em 
dia, as necessidades são muito 
outras: pão, escola, estradas, 
higiene, sande, parques de di- 

I versões, estádios de futebol. . • 
Mas o pão que vamos nos refe
rir, não e o páo simbólico dos 
romanos. K’ o pão no duro, ou 
melhor o duro pão de cada 
dia. Não vamos reclamar sobre 
a qualidade e preço. Não. Coi 
sa muito menos interessante 
m»s de grande importância pa
ra a saude do consumidor. E ’ 
que achamos que o pão que é 
distribuído a população deve 
ser embrulhado em pare!. Da 
maneira como é feita a. distri
buição, o mísero pão que re
cebemos pela manhã, já  passou 
pelas,mãos de uma duzia de

Papél
pessons, st, qu*is não sabemos 
si foram levadas ou não. D»s 
mãos do assador, para outras 
que os recolhem. Destas pura 
as mãos de quem os rpeulhe 
yo deposito. Destas mãos &; 
mãos de garoto d* carroça. Es- 
le entrega ae empregadas com 
as mãos. Nos cafés é servido 
com a mão e rom a mão rece
bido. Não sei si ate nas Mãos 
de Enridice não tocam no pão 
que depositamos no estomago.

De "moao que, si fosse em
brulhado em pape! (de embru
lho) os detritos e microbios dí 
todas eísas mãos ficariam r>o 
papel. . .

Assim é que dnmos a suges
tão, ao» Padeiros par* qne em- 
brulhem os pães. E ' medida, 
sem dúvida de grande proveit» 
de previdência sanitan», da 
comercio mesmo. . , O padeira 
que resolver dritribnir pão em
brulhado, certamen'e te á se i 
produto mais procurado. O gas
to com o papel, que é insig
nificante, será compensado 
pela maior venda do produto.

Rotas forenses
Foram apresentadas. palo dr. 

Promotor Público, deuúucias 
contra os seguintes Indivíduos 
1) =  Hermiiino Luiz de O li
veira, vulgo Milôco. autor da 
morte de D?rcy Fêlix Damiani 
em Cerro Nfgro.

2 — Luiz Rosa, autor de fe
rimentos em Jo íé  Reis, n« dis
trito de Palmeiras.

3) — Arisrides Antunes de 
Oliveira, como autor de deflo
ramento, no d:strito de Bocaina 
do Sul.

4) — Cecilio Antunes de 
Oliveira, autor de um crime de 
defloramento em Bocaina do 
Sul.

5) Honorato Vieira Branco, 
como responsável pela morte 
de diversas pessoas, num a 
ridente de caminhão ocorrido 
no distrito de Corú.

6) — Roldão Pires de Lima. 
por defloramento no distrito de 
Capão Alto,

Tribunal do Juri
No proximo dia 26 ás 10 ho

ras deverá reUnir-se o Tribu
nal do Juri, desta Comarca pa
ra Julgar tres Réns, autores de

crimes de morte. São acusados 
Sebastião e Geraldo Augustc 
Pereira, irmãos, e autores d< 
um crime de morte no distritr 
de Cerro N gro, Antomo Pe 
reira de Araújo, nutor da mor
te de Sebastião H'Uiio Garcia 
ocorrido em l lJ42, no distrite 
de Ourú. Cs primeiros serie 
defendidos pelo des. Mario 
Carrilho e o ultimo pele S» 
lic. Wilson Antunes.

0  Tribunal de Justiça dc 
Estado, julgou processos destt 
Comarca. O em que Euridn 
Kister de Camargo fora conde 
nado, o Tribunal dando proví 
mento ao recurso, reduziu « 
pena para 2 a nos de reclu
são. Outro, o em que era a 
condenado Sebastião Alvez de 
Oliveira, julgando o recurso o 
Tribunal determinou fosse 
quele acusado submetido a no
vo Juri.

Cirtorio d* Órfãos
Pelo MM. dr. Juiz de Direito 

foi homologada por sentença a 
interdição de Oscar Etneck, 
desta cidade

Vereador Jorge 
Barroso Filho •

O I.ider da Bancada peese- 
diaia no Câmara Municipal, Ve
reador Jorge Barroso Filho, via
jou, na semana passada, via aé
rea, em comnanhia de sua ex- 
ma. espôss, a Porto Alegre, on
de prestará exames ua Faculda
de de Direito da Universidfde 
do Estado do Rio Grande du 
tiul. O doutorando Jorge Barroso 
Füho, deverá regressar a esta 
cidade, antes de sua formaturs, 
■o próximo mês de Dezembro.

Cosinheira
Preoisa-se de uma competen

te. Tratar na Pensão N. S, 
das Graças. Av. 3 de Outubro.

Pensão e Hotel N . S .  
das Braças

Co8Ínba de Ia—Ambiente fa
miliar. Banheiro, agua e 1 u z. 
Ponto Central,
Diária 35,00 — Pensão 500,oo 
Lages — a v . 3 de Outubro — 
S. Oat.

Edifício Casa Vera Chaves

Finalmente não se sabia quem 
era o maiór, se o Barnack, o 
Sombra, o Aquino, o Syrth au 
algum do« outros. . *

S. Edmundo 
Ribeiro

Seguiu para Porto Alegre, 
acompanhado de sua «sposa o 
nosso prezado amigo sr. Ed 
mundo Ribeiro, onde foi em 
bnsca de recursos médicos. De
sejamos aos digno casal bôa j 
viagem e a madame Ribeiro 
votos de restabelecimento, *

Agrônomo Glauco Olinger
0  “Diário Oficial da 

£7nião” de 3 do corrente 
publica o resultado final 
do concurso 232 -«ingresso 
na classe inicial da carrei
ra de Agrônomo do Ministé
rio da Agrioultura - de a l
guns Estados, entre  os 
quais Santa  Catarina.

Tivemos a oportunidade j 
d e v e r  que o primeiro lu-j 
gar no Concurso, que fo i '

de titules, coube ao jov  
agrônomo catarinense, 1 
Glauco Olinger, preser 
mente servindo ua Secç 
de Fom ento Agrícola, ne 
Es/ado

As médias obtidas p< 
agrônomo Glauco Olinger 
que lhe valeram a primei 
colocação são das m 
altas do país, em que p< 
haverem concorrido fèc

C :ntinúa na 7a. página
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Aniversários
Dia 22 Transcorreu o amver- comérC'o desta praça 

,uno da arta. Mana José Furta-1 Sr. João Costa Neves 
do Ramos Escreveute juramen-\ funcionário da Prefeitura ’v 
tada do (. artorio do Registro ’ cipal.

alto
uni

Civil, dest* Comarca:
Hoje: José Renato, filho do 

fazendeiro João Luiz Ramos:
PÍimo Ribeiro Ramos, ruralis-, 

ta neste município.
Dia.25: D. Jocelina Barroso,' Dia 29 Ruy, filho do Sar-

jgentn Oiovani Fornari.

Malvina Pereira de Andrade, 
fdha do Sr. Altino Andrade, Es 
crivão em Bocaina do Sul ’
Día 27: Roseni, filha do 
João Dias Bitista.

sr

dd. esposa do sr. Jorge Barroso!
capitalista residente nesta cida
de Dia 30 Sr. Sebastião Braes 

cher, funcionário do Instituto 
Nacional do Pinho.

Aloisio Silva, '“oficie-boy des
te jornal:

A todos nossos parabéns

José L. Waltrick

Wilson Moura, acadêmico de 
Direi O da Faculdade de P. Ale
gre.

Lúcia Regina, filha do br. A- 
cacio Ramos Arruda.

Maria de Lurdes e Maria da.
Graça, filhas do sr. Alcides R a
belo, industrialista nesta cida- , Lourenço Waltrick Esteve 
de. i ?lguas dias entre nós, o sr. Jo 

sé Lourenço Waltrick, alto fun- 
Sr. D. Etniüa Furtado Ramcs cionário do Tesouro do Estado, 

dd esposa do sr. Vieal Ramos S.S., que é natural desta cidade 
Junior, industrialista desta cí- 'cnde desfruta de grande circu- 
dade. Jlo ds amisades, aqui esteve em

Dia 26: Sr. Alziro Lucena, do visitr a seus familiares.

Edital ds Convocação dojuri
va líÜ Doutor Ivo Guilhon P e

reira de Mello, ^ u iz  de 
Direito da Com arca do 
Lajea, Estado de Santa 
C atarina) na form a d a ;W eitzer ,  18 
lei, etc . j Goulart, 19

3 Antonio Ja d e r  Mar 
ques, 14 Teim o B u rg er  15 
Richarder Morei 1G J o ã o  
Luiz Vieira 17 Pedro Sch- 

Alceu Furtado 
Rubens «Vieira

B orges,  20  Belizario .Jrau- 
F aço  saber que foi desi* jo  Viejra, 21 Orestes Sil- 

gnada c  dia vinte e seis do va, residentes nesta  Comar- 
proxim o mês de n ovem b ro1 ca. Todos C3sea cidadãos, 
para as 10 horas, r e u n ir .s e , bem como os interessados 
n esta  cidade a quarta ses- em geral sao por esta form a 
são ordinária do T r ib u n a l , convidados a comparecer na
do Ju r i  que trabalhará 
em dias úteis sucessivos, e, 
que havendo procedido ao 
sorteio dos vinte .e um ju
rados que terão de servir 
na mesma sessão, foram 
sorteados os cidadães: 1 Cid 
Souza Borges, 2 — A r
mando Burger Castro, 
3 Hernani Rosa, 4 — 
Narciso Leal, 5 — Galileu

sa|a das sessões do Tribunal 
de Ju r i .  no no edifício do 
E'orum, não sd nos citados 
dias e hora co nonas seguin
tes. Determina ainda este Juízo 
as d ligencias necessárias para 
a intimação dos réus dos jura
dos e testemunhas, Dado e 
passado nesta cidade de Lajes, 
aos vinte e seis da outubro de 
mil novecentos e cincoenta e 
e um. Eu, H.-lio de Bosco de 
Castro Escrivão do Crime que 
datilografei, subscrevo e as-

Clube ri, 25 de 
Julho - Carú

O Clube Recreativo 25 de 
Julho, fará realisar nos dias 8 e 
9 de Dezembro, uma gran
de festa na séde do distrito de 
Carú

Do vasto programa tías fes
tividades destacamos um baib-t 
quo será reahsado na noite de) 
8, com inicio as 20 horas, du 
rante o qual haverão jogos de 
salão, rifas, leilões. No dia 9, 
ás 12 horas, haverá churrasca- 
da, proseguindo, á tarde, os 
fsstejos anteriores.

Sociedade Lageana de As
sistência aos Necessitados 

SL.Ã.N.
Resumo do Relatório da Receita e despesa? do periudo 

de 15 de Novembio de 1951, sob a preiidencia do Snr. Solon 
Vieira da Costa.

RECEITA
Saldo da gestão anterior Cr$ 478.40
Arrecadação de Mensalidades 51 935 00
Donativos Diversos 18.952 40
Subvenção Municipal 7 200 00
Rendas diversas 5.793 30
Empréstimo do Sur. Antenor V. Borges 2.50U.00

Total C rí  80.859,1 U

Sr. Nicolau Gonti
Tivemos o prazer de receber 

a visita do sr. Nicoláu Contí, 
Inspetor de Companhia Sul A- 
mériea, bem como do sr. Jorge j 
Barroso agente ds poderosa j 
companhia nesta cidade.

O sr. Contí vfio a esta ci- 
dade efetuar o pagamento de 
um seguro á família do Luiz 
Gonzaga da Silva.

DESPESAS

pelo Fornecimento de Gêneros aos socorridos
Auxílios Avulsos em dinheiro
Despesas com medicamentos
Coipissão paga ao cobrador
Despesas Diversas
Dinheiro em Caixa

Total

Lages, 15 de Novembro de lg51

Cf$. 6ü 647.90 
5-908,40 
5 744.50 
4.803 50 
3.211,30 

483,50

Cr$. 8(3,859,16

Ass. Solon Vieira da Costa 
JJPresidente

Antencr Vieira Borges 
T( j.ur*‘iro

Deputado Olioto 
Cimpos

Seguiu a 22 para Florianó
polis. unde tomou pos*>'e na As
sembléia Legislativa do Estado, 
pelo P.S, Progressista e na va
ga do Snr, Erony Teixeira Pin
to o n o s s o  prezado 
amigo Dr. Oünto Campos, dd. 
Promotor Público desta comar
ca.

Fazemos votos para que S. 
Excía. seja feliz no desempen
ho do mandato hora outorgado.

Ministério da Agricultura
POSTO AGRO.PECÜA RIO Dd LAGES

De ordem do S nr. Diretor, aviso aos Snrs. agri* 
cultcres ioteressados, que possuímos para revenla o sa* 
guinte material:

HCB a D/. H C B a  2./■, HCB a 12./• DDT a 50 /. 
DDT a 1 0 7 ., DDT a õ0\/.. Bomba Manoal.

Lajc-s,10-lla95!.
JoSo  Cupercino Discher 
Escriturário — Almoxarife

Mello 
Presidente

A m orim , 6 Alziro B at is ta  
L u ceu a , 7 Rufino F ig u e iro -  ’ sino. 
do, 8 Jo s é  do ^ordova W o l ' Ivo Guilhon Pereira de

lfj 9 Orival B a t is ta ,  do Tribunal do Juri
0dilo n Godtnho dos b an tos ,,  nélio Bosc0 de Castro 
11 R ubens Scbmidt, 12 J » t  Escrivão do Crime, Juri 
sé Maria F e rn a n d e s  da b il-*  Execuções Criminais

DF EDEZIO NERY CAON
S B V 0 G R 0 0

L A JE S  -S.CATARINA

f í x n d o  no I o c j I do costumes, 
nos termos do Dec. 960 de 17 
de Dezembro de 1938 Dado e 
passado nesta cidade de Lnjes, 
ar.s dezenove dias do mês de 
Novembro do ano de mil nove
centos e cincoenta e um (19/11/

Ordem dos Advogados * 
do Brasil

SecçSo de Santa Catarina 
Sub-Sessãa ds Lsgss 
Edital

De ordem do sr. Presidente em exercício, tnrno público, 
de conformidade com o disposto no artigo 61, § 4\ do Regu
lamento do Ordem dos Advogados do Brasil, que nu dia 15 
de Dezembro vindouro será realizada a eleição da Diretoria 
desta Sub-Secção, para 0 biênio .951 1903.

Para a eleição, que obederá ao que dispõem os artigos 
G2 a 63 e do citado Regulamento, ficam convocados todos 
os srs. Advogados inscritos nesta Strb-Serção.

Lages, 12 de Novembro de 1951 
Jofio Gualberto da Silva Netto 

Secretário

Edita! de Citação
I LCIIKIO c x - w,  , 1

0  1.0
Eáta-lporqne em cumprimento a o ; zendo, q"e 0 datilog «f ,iporqne

na mandado d e  d i l i g ê n c i a ,  certifi 
í c a d o  náo t e r  e n c o n t r a d a  a exe-

ra de Mello, Juiz de 
da Comarca de Lages, 
do de Santa Cutanna

Faz1 s*bcf * aos^qne o presen-! cutada, cita-se e chama-se a 
1e edital de ci.açSo virem ou > esm a , p-ra comparecer
dele conhecimento tiverem, com , Juízo, ne prazo
o nrazo de 30 dias c o n t a d o s  efetuar 0 pagamento _ referido 
da primeira publicação deste selos custas da .execução, _e_nao 
na imprensa local, que pelo 
Doutor Promotor Público da

neste
30 dias, e

fazendo ser Mie-ão penhora- ’

Lscrevo 3 tambam assino
Ivo Guilhon Pereira de Mello 

Juiz de Direito 
Ildio Busco de Castro 

Fscrivüo dos Feitos da Fazenda 
CERTIDáO

Certifico que «fixei o edital 
supra» no IocjI do costume: dou

Comarca, foi requerida a cita 
ç&o d9 Ana Ribeiro, para Pa" 
gar incontinPnti a quantia de
C r$ 348,00, que a .tiuma é de-

fos bens tantos quantos para (fé em 19 de Novembro
o pagamento referido. L, para 
que ninguém possa alegar igno-’ de 1 JSL

? . « ! ? -  «  »blS n“ ! °  H . 'l i  Â;edital, que será publicado e Helio Bosco de Castro

A Radiolar de Lages
i e

1. LISBOA & CIA.

COMPLETO SORTIMENTO DE MATERIAL E L L T K K O
EM GERAL

Instalações elétricas. Vendas a vista e a prazo das famo
sas geladeira» «STE1GLEDER». rádios, etc.

Grande estêque de ccntndores monofásicos e trifiisicos, luz 
fluorescente, artigos pira presentes.

Lages — Rua. Mal. Deodoro — Esq. R. llercilio Luz 
— Játa. Catarina —

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 
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Juízo de Direito da Comarca de
Estado de Santa Catarina

Edital de Citação

Lajes1

O Doutor [vo Guühon Perei
ra de Mello. Juiz de Direito 
da Com.irca de L^jea- Esta
do de Santa Catarina, na 

forma da lei, etc

Faço saber aos que o pre
sente edital com o prazo ‘de 
trinta (3OJ d i a s  virem, dele 
conhrcimento tirarem ou inte
ressar possa, qUe por parte de 
Arbues Gaspar Schilichtmg, 
casado proprietário, residente 
nesta Comarca, me foi feita a 
seguinte PETlçãO: - “Exmo.
Sr- Dr. Juiz de Direito. - Ar
bues Oaspsr yohilichting, bra
sileiro, casado, proprietário, 
residente nesta Comarca, por 
seu procurador, o advogado in
fra firmado, iuscrito sob n‘ 408 
na Ordem dos Advogados do 
Brasil, secçâo deste Estado, 
com escritono e residência nes
ta cidade, á r u a  Aristiliano 
Ramos» 80, vem a presença de 
V. hxcia-, expor e afinal reque 
rer, o que segue: 1) - Há 33 
anos,possue o suplicante, como 
seu, um terreno com a área de 
1.5S0-Os7 mts 2., sitoado no lu
gar denominado "Tuqnari”. dis
trito de Bocaina do Sul, dest?
Comarca, no qual mantem 
benfeitoria es cultiva lavouras: j Julga procedente, pa:a que pro 
2) =  A posse do suplicante duza os seus devidos e legais 
tem sido mansa e pacifica, efeitos, a justificação promovi- 
nunca sofrendo interrupção, oujda por Arbues Gaspar Schlich- 
eposição de quem quer que se-|tiDg, constantes dos depoimeu- 
ja, e sempre foi lida de bôa fé,'tos de fia. 5v, a 6v. por força 
aliás presumível, pelo carater da qual o autor demonstra es- 
trintenário d a mesma: 3)  0 , ta r  ua posse da gleba de terra 
Imóvel em questão. tem as se- com a á r e a  superficial de

zo d» 30 dias. todos os inte
ressados ausentes e desconheci
dos, para acompanharem a pre
sente ação de usocap;3o, co- 
testarem-nn, querend», e segui
rem a causa até fmal, sob pe
na de, uma vez ^decorrido o 
prazo s qu*? se refere o art 
455 do Cód. de Proc. Civil, 
ser a ação Julgada procedeure, 
e, em consequência, expedido 
mandado que autorize a trans
crição. NN. TERMOS. protes
tando provar o alegado, com 
testemunhas, juntada de docu- 
meu/os, exames.perícias, visto
rias, e depoimentos pessoais, 
se necessários, e dando á causa 
para os efeitos fiscais, o v̂alor 
de dois mil e cem cruzeiros, 
P, e E. Deferimento. Lages, 11 
de Setembro de 1951. (»). Pp. 
João Gualbérlo da Silva Netto. 
” — Na petição acima que es
tava devidamente selada e

vecentos e cincoontn e u m 
(22-10-195)). — Eu Waldeek 
A. Sampaio, Escrivão do Civil, 
o datilografei subscreví e tam
bém assino. =  Selos afinal.

Ivc Gudhon Pereiro de Mello, 
Juiz de Direito

Widdeck A. Sampaio 
Escrivão do Civil

Lee vbís «Wolf» e “Lanz
, 40 H°E ntc 400 HPE

V n i KURT WEIL & CIA LTDA
Vol. da Pátria, 1 5 g  - C. Postal, 745

1 el«!rrain»s «W-dl* - P Alegre - RGS

Nãa dê esmala contribua 
para a Slan

Econômicos
MÉDICOS

com as estampilhas inutilizadas Dr. Caetano Costa Jr.
na forma da lei, foi exarado o;
seguinte DESPÃCIIO 'A. Jus-| Especialista em olhos, ouvi- 
lilique-se, em dia designado, <foSj nariz t garganta 
cieote o Dr. Promotor Publico., Consultório Rua Cel. Cordova
Lajes, »2-9-õs. (a). Ivo Gui-1 
lhon“. =  realizada a justifica
ção, foi proferido o seguinte 
DESPACHO: — Vistos, etc.

guintes confrotações: com ter- 
tas da antiga Fazenda de San
to Antonio do Caveiras, estra
da* (1o Taquari, e terras da Fa
zenda do Capitão-Môr: 4) — 
Embora possuindo o imóvel 
mansa e paoif-camente, por

Lages - Sta Catarina.

Dr. Aristotefas Sasiro WsEtrick
Clínica gerai

Oons. - Edifício Construtora 
Io andar - Rua 15 de Novem
bro - Lages - St. Catarina.

TERREN O S

Vende-se 2 lotes frente 2o 
B italhão Rodoviário AYea 1.200

1 58O.027ms2, situada no lu 
gar denominado ” r»quari”, 
distrito de Bocaina do Sul, des
ta (Jomarca, há mais de triuta' m2. Tratar nesta redação, 
anos, com as eonfront ções 
constantes do itém 3 da inicial 
de fls, duas. Citem-se, por e-

mais de 30 anos, com ”animus j ditais, com o prazo de 40 dias. 
sibi b abendi”, náo tem o siipli- que deverão ser publicadas na 
cante qualquer titulo com oWmprensa Oficial do Estado e 
qual prove, a todo tempo, a ; Imprensa local, todos os inte- 
ma qualidade de proprietário:, ressados au>eutes e desconhe- 
5) — artigo 550 do Código | cidos, inclusive confrotantes do 
Civil faculta a legitimação da imóvel, que por ventura txis- 
posse, urna vez preenchidos os tam. — Expeça se carta vreca- 
seguinte3 requisitos k) - p os-.’ tóría para citação do Dominio 
*u>r alguém um imóvel como da União, ciente o dr. Promo- 
seu: b) - por mais de trinta; tor Públ'co. P.R.l. — Lajes, 22 
anos, sem interrupção: ou opo-|de Outubro de 1951. (a). Ivoi 
fcição c) mansa e pacificamen- j Guilhon Pereira de Mtllo Juiz 
te: ti) Preenchendo o suplican-|ae Direito". =  E, como o su- 
te todos os requerititodos, di- ’ plicante, digo: E como o supli- 
go, todos os requisitos da lei! cante tenha pedido a citação, 
vern por isso, requerer a V. !por edital, dos interessados au- 
F.xcia. a designação de dia, lio-Isentes e desconhecidos, para to
ra e local, para a justificação. dos os termos da ação, até fi-, 
prelimina^ 0 que se refere ojnal, sob pena derevelià. m an-' 
art. 455 do Cod. d* Proc, Ci-;dei passar èste que será publi- 
vü, para a qual deverão ser in*_cado na Imprensa Oficial num 
quiridas as testemunhas cons- lornal local e afixando ni/ lu- 
tantes do rói abaixo, ipqufron-1 gur publico de costume, fican
do também que, uma vez feita * <io ainda uma cópia junto aos

CASA
1 casa e terreno á rua João 

de Castro -  Tratar com Arthur 
Wetzel ou nesta redação.

Faç3Ri seu s  m c í c s  nesta folha

ove,?
FABRItt BE MWEB t OBUiOMAS

n e

<£ bP
CA ka p05W£i 126 
TEiíCR "LLÀ0'

JfiâB FELLIZZQHI
Bui Jerónimo Coelho s/tt

iQGtS-STG. CfiTBBINQ

Móveis de estilv Fino e 
Coloniais •

bera corao: Esquadrias, 
Portas, janelas, etc.

Confecciona-se: Carroce- 
rias para caminhões, ca
minhonetes e demais ser

viços do ramo.

A G E N T E  EM L A JE S

A firma Ernesto Guidalli & 
Fdhos compra qualquer quanti
dade de porcos para cótre.

Aldo A lcantara de Aihayde
Faça uma assinatura e ganhe como bonificação um mês

de assinatura grátis

a justifioação, seja citados os 
coufrontantf s, assim como o 
Dr. Promotor Póblico da Co
marca, e por edital, com o pra-

antos da ação. Dado e pas
sado nesta cidade dc Lajes, 
aos vinte e dois dias do mês 
de Outubro do ano de mil no-

Fone 66

Mario Teixiera Carrilho
Advogado

Caixa Postal 91

Rua 15 de Novembro n. 191
Edifício Joio Cruz  ̂Junior —LAJES

Comercia ds Representações G. Socas S/A
M atriz* Rua Cel. Cordova S-N

Concessionários da INTERNATIONAL HARVESTER MAQUINAS, S.A. fabricante- dos afa
mados carros IN TERNATIONAL Tr-totes Motores Geradores de energia elétrica e outras

máquinas de mdústrias e lavoura

Concessionários dos Automóveis Citroen
Oficina mecânica a cargo de profissionais competentes e eaoecializado.s. Posto de Serviço 
Secçáo de léças e Acessórios -  Ch-.oeB,:âoa -  Piniura -  S.lda elétrica e a oxigênio ' 
Ditnbmdores dos produtos B R A SIL IT , telhas para coberta, canos para exgôío

caixa dágua, etc.

Filial — Rua Dorreia Pinto, 113 L A G E S  — Santa Catarina
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Juízo de Direito da Comarca de
Estado de Santa Catarina

Edital de Citação

Lajes

Faço saber aos que o pre 
ieDte edital com o prazo de 
trinta (30) dias viram, dele con 
hecimento tiveram ou interessar 
possa, que por parte de Vale- 
tio Francisco Farias, brasileiro, 
viuvo, proprietário, residente 
Otlta Comarca, me foi feita u 
irguinte PETlçãO: «Exmo, Sr. 
D'. Ju iz de Direito - Vaiecio 
Francisco Farias, brasileiro, 
viuvo, proprietário, reaidente 
nesta Comarca, por seu bas
tante procurador, o advogado 
Infra firmado, inscrito sob n. 
408, na Ordem dos Advogados 
do Brasil Secção deste Estado, 
e com escritório nesta cidade, 
i  Rua Arfstiliano Ramos, 86, 
vem á presença de V. Excia., 
expôr e afinal requer, o seguin
te: a) - qne, há mais de 40 
enos possue o suplicante, co 
mo seu Um terreno com a área 
de 956.450 ms2 , no lugar de
nominado «Segredo», distrito de 
Índios, desta Comarca, no qual 
reside, mantem benfeitorias e 
criações, e cultiva lavouras: 2)- 
qne, a posse do supolicante, di
go. do suplicante tem sido man
sa e pacífica, nunca sofreu in- 
terrpuçâo, ou o posição de quem 
que seja. e sempre foi tida de 
bôa fé, aliás presumível, pelo 
carater da mesma: 3)- qne, o i- 
movel em questão, parte da an
tiga «Fazenda do Segredo», tem 
3s seguintes confrontações - ao 
Norte, com terras de José Man- 
zavira: ao Sul, com terras de 
Jo^é Maria Ribeiro de Souza: a 
Lé;te, cora terras de Merecí a na 
Ribeiro le  Cordova, e a Oéste, 
com terras d« fuma Sué! Cata
rinense, Lida. 4)- que, embora 
possuindo e imóvel, mansa e 
paciiicante, por mais de 40 anos 
com «animus sibi habendi», nao 
tem o suplicante qualqnt-r titu 
lo com o qual prove, a todo 
tempo, a sua qualidade de pro
prietário: 5 )-  que. o artigo 550 
do CcVJigo Civil faculta a legi
timação da pOssef dês que pre
enchidos os ssgulntes requisito- 
&)- possuir alguém Um imóvel 
como seu b)- mansa e pacifs- 
cámente c)- por raais de trinta 
anos. sem interrupção ou oposi-

decorndo o prazo legal, ser a;do ainda uma 
ação julgada procedente, e, em 
consequência, expedido manda
do que autorize » transcrição.
NN. TERMOS, protestando pro
var o alegado com testemunhas 
depoimentos pessoais dos interes
sados. juntada de documentos, 
exames, vistorias, perícias, arbi
tramento. e todos os demais

copia junto aos 
autos da ação. =  Dado e pas
sado nesta cidade de Lajes, 
aos vinte e dois dias do mês 
de Outubro do ano de mil no
vecentos e cincoenta e u m 
(22-10-1951/ -  Eu Waldei k 
A. Sampaio, Escrivão do Civil, 
o datilografei subscreví e tam
bém assino. =  Selos afinal.

meios de prova em Direito ad- 
mitidas. e dando á causa, oars lvo Ouilhon Pereira de Mello,
os efeitos fiscais, o valor de 
dois mil e cem cruzeiros- péde 
e E.R. Deferimento. Lajes- 21 
de agosto ;de 1951. (a). Pp.| 
João Gualbérto da Silva Netto.i 
«-Na petiçáo acima que estava j 
devidamente selada e com as 
estampilhas inutilizadas Da for- 
a da le' foi exarado o seguinte 
Despacho: - «a . Justifique se 
fazendo-se as necessárias inti
mações ciente o ,Dr Promotor. 
Luges 21-8-51. (a). IvoGuilhcn
- Realizada a justific ção foi 
preferido o seguinte daspacho
- Vistos etc, Julgo procedente
para que produza os seus de
vidos e legais efsitos a a justifi
cação promovida por Vakcio 
Francisoo Farias constantes dos 
depoimentos de fls. 6 o 7 por 
força da qual o Autor demons
tra estar na posse da gkb i de 
terras com a area superficial de 
956.450 metros quadrados situa
da na antiga «Fazenda do se
gredo» distrito de índios desta 
Comarca há mais de quarenta 
anus com as controntaçães cons
tantes do item 111 da inicial de 
folhas. Citem-se por mandado 
os confrontardes do imóvel em 
cpjestáo residente- nesta Co
marca e por ed;ta! com o pra
zo de 30 dii.s que deverá ser 
publicado na Imprensa Oficial 
do Estado e imprensa Doai to
dos os interessadas ausen'es e 
desconhecidos. Expeça-se pre 
catoria pTa a citação do Do
mínio da União ciente o dr. 
Promotor - P.R I Lajes, 10 de 
Novembro de 1951 (i). lvo
Guilhon Pere ra de M?Ho Juiz 
de Direito. E como o su
plicante, tenli3 pedido a citação 
por editei, dos interessados au
sentes e desconli *ci los, para to
dos oi termos da ação, até L-

Juiz de Direito 
Waldeck A. Sampaio 
Escrivão do Civil

I

Aos ■FriUilcultores
Sacos próprios para preser

var frutas, especialmente pêce- 
gos, contra insetos, consultem

lntervendas Ltda. {
Correia Pinto, 272 —Fone

Tome café
Carioca

*  PERFEITA E CONSTANTE A S SI ST ÊN CI A P R E S T A R A  A O S  
A V I Õ E S  POR TÉCNICOS E S P E C I A L I Z A D O S ,  A  CORTESIA DO 

PE S S O A L DE TERRA E DE BO RDO E 0 C O N F O R T O  Q U E  V. S 
D E S F R U T A R Á  D U R A N T E  U M A  V I A G E M  P E I A  " P I O N E I R A * ,  

L H E  P R O P O R C I O N A R Ã O  SEMPRE UM ALEGRE 
DESEMBARQUE.

Agência nesta cidade
Rm 15 de Navembra n' 31 -  fone 41 -  C . P. 182

Façam seus anóncios nesta foilie

m m m s

-

m m -  j p s  
• ■

uutn

fican-

cão: 6) que, preenchendo o su-
plicante, todos os rcquesitos aa | n«l, sob pena dí revdia 
lei, vem por isso, r> querer a V. de, passar este qne s.rá 
Excia , a designação do Oia, « d o  na lmpren>a Cftciaí. 
hora e local para a justificação lornal local e a£-Xan^“ no(.„„l‘ 
pHlminar. exigida pdo arfgo gar publico de costume
455 do Código ile Processo L i - ----------- -------
vil, na qual deverão ser inquiri- ? 
das as seguintes testemunhas,! 
todas residentes nesta Cornar-, 
ca. a)- Cândido Ribeira de Cor-, j 
dova. b)- Mancilio de Liz. c)
Olivcrio Lipmann Nestas

J  Jcacã*
0  ?  ̂

rõfc&áF «rí *-V-»5

con-
diçõee respeitosumtnte REQULR 
mais que, feita a justificação re
ferida, sejam citados {^sso--4l- 
mente cs confrontantes João 
Maria Ribeiro de Souza. J 0l-é 
Manzavira, Merenciana Ribeiro 
de Cordova, e o representante 
da firma Suél Catarinense Ltia., j 
assim como o Dr. Promotor Pu 
blico da Comarca, e ainda, pui 
edital, com a prazo de trinta  ̂
dias, todos os interessados au-i 
sentes on desconhecidos, paral 
acompanharem a presente açãoi 
de usocapião, contestarem, ua,j 
querendo, e seguirem a causa, 
até finwl, sob pena Je, uma vez

C o r r e i o  L a g e s n o

Órgão Independente e 
N o tic io so

e x p e d i e n t e

Tr. Edézio N. Caon 
\ DiretorC3 • j 0Sé Pnschoal Baggio 

j G e re n te : Syrth de A. Nicolleli
Redator-chefe: Evilaeio N. Caon

i
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Rua Aristiliano Ramos. 151
Cr$ 60,00 
Cri 1.00

Assinatura Anual 
N ú m ero avuDo:

Os artigos que forem assinados 
são de responsabilidade de Beus 
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Coisas do Micro-Lageano i í

Dcmingo passado, foi reali
zado o sh<iw W-3, marcando 
seu reinicio. Marcou também o 
aniversário do Cine Teatro Ma- 
rajoara. Duas efemérides. E, 
não foi pó isso. Ilouve um des 
file de quase todos os seus ar
tistas, inclusive o Arraial do 
Amola K^ca. Puderam-se notar 
mais de 500 pessoas, demons
trando o interesse de muita

/gente ao Show W 3. Como 
j ponto culminante, foi sorteado 
j um relógio de senhora, no va- 
I lur de f>00 cruzeiros, ’e oferta 
| da Joalheria Oolbi, que foi ven- 
jcido pel^ jovem Mauro Waltri- 
ck Felizardo! Já  não precisa
rá dispender presente de natal 
a pequena.

E, é assim, meus amigos. . 
assistam ao Show W-3, e eco

nomizem s‘ us cruzeiros, para o 
NaUl. O i presentes são bons, 
depende é de ter sorte.

Seu Morais, não é mendigo- 
Ouça bem (quer dizer ler 
bem), A paiavja certa é MEN- 

| DÍOO.
Mas, o Morais diz que não 

faz mal. O Jaci também diz 
Pinchinchinha. E o nome certo 
é Pixmguinha.

Joalheria Mondadori

Canção Prometida
Está anunciada, no Marajo*- 

ra essa corrélia (de Danny 
Kaye refilmagem de «Bola de 
Fogo». Verginia Mayio intér- 
preta o papel de Barbara Stan- 
wick, da versão anterior. G fil
me apresenta um esplendido 
desfile dos maiores músicos 
americanos e também o brasi
leiro Russo do Pandeiro. Tra- 
ta-se de uma interessante co
média, de agradavel enredo e 
ótimo desempenho.

e cego
Assistimos, na semana passa

da, r»o Tamo’n, um bom filme, 
O ÓDIO é CEGO, que teve o 
mérito de abordar a questão 
racial, e isso num psis visce
ralmente racista que é a Terra 
de Tio San.

Destacamos c o m o  empol 
g»nte a cena do 'encontro a 
n ão armada entre negros e 
brancos. Pena è que 'se tenha 
posto na pele do maior inimi
go dos negos um degener. do 
mental quando poderia ter si
do empregado um tipo noráial.

Teatro do Estudante
Em porto Alegra, sob a di

reção de Luiz Tito, os estu
dantes estão apresentando a pe
ça de Pirandello” a VERDA
DE ÜE CADA UM”, de pro. 
fundo sentido critico á socie
dade moderna. Na noite da es 
tréia. que assistimos, no setor

interpretativo o conjunto mas
culino Sobreoujou o feminino, 
no qual Nena Castelo Branco 

'teve uma atunção magnífica. 
* Er.tre os rapazes, a imprensa 
.gaúcha destacou os desem- 
t penhos de Walmor Chagag, Fo-* 
jtnnato Ferreira e Loris Melechi.

UMt iMMil & CI4. LTM
REPRESENTAÇÕES E CONTA PRÓPRIA

Vendedores das conhecidissi- 
V *. ■ 1' mas máquinas de costura «AL-

i.. : - FA»e afamados rádios a bate
ría e luz.

Máquinas de escrever, etc.

VENDAS A VISTA E  A 
PRAZO

Faça Uma visita á nossa expo
sição c verifique nossos preços

LAGES -  Rua Mareehal Deodoro 304 - LAGES

Edital Citação
O DOUTOR lVO GUILHON 
PEREIRA DE MELLO, Juiz 
de Direito da C omarca de 
LAJES, Estado de Senta Ca
tarina, r.a forma da lei, etc.

FAZ SABER aos qi,e o pre
sente editál de citaçáo, com o 
praso de trinta dias, virem ou 
dele conhecimeuto tiverem, 
contados da primeira publica
ção deste na imprensa local.que 

i pelo Doutor Promotoi Púbhco, t 
foi requerida a citação de Her-; 
deiros de Manoel Evaristo Nu
nes, residente em Painel, nes
ta comarca, pura pagarem in- 
contmenti a quantia de 0 $  
204.00, proveniente áa Sonega-j 
ção do imposto territorial de! 
1942 a 1951. » E porque em 
cumprimento ao mandado de 
citação, tenba o Of*cinl de Jus
tiça, certificado não ter encon
trado os interessado*, cita-se e 
chama-se os mesmos, por este | 
edit al, para comparecerem nes-1 

jte  Juizo, com o praso de trin- 
jta dias, e efetuarem o paga-: 
menfo pedido, selos e custas e j 
publicação do presente. E, pa-l 
ra que ninguém possa f>|eg»r 
ignorância, se passou o presen
te edital, que será pubücido e 
afixado dos  termos do Decre
to 960 de 17 de Dezembro de 
1938. Dado e passado nesta 
cidade de Lajes, aos dezenove 
dias do mes de Novembro do 
ano de mi! novecentos e cin- 
coenta e um (19/11/1051). Eu. 
HELIO BOSCO DE UASFRO, 
Escrivão dos Feitos da Fazen
da, que o datilografei, subscre
vo e tambem assino-

1V0 GUILHON PEREIRA DE 
MÊLLO

JUIZ DE DIREITO

HEL10 BO^C O DE CASTRO 
ESCR1VSO DOS FEITOS DA 

FAZENDA 
CERTIDãO

CERTIFICO que afixei o e- 
dital supra, no local do costu
me: dou fé.
Lajes, em 19 de Novembro 

de 1951.
O E«crivão,

HELIO BOSCO DE CASTRo

Rua .Mal Deodoro, 110 — Lajes — Santa Catarina

Grande e variado sortimento de jóias e relógios ROLEX, OME 
GA, ESKA e CLASSIC mantendo os melhores preço* da praça 

Aceita encomendas de jóias e serviços de gravações.

OFICINAS DE CONSERTOS EM GERAL

Não compre sem consultar os prêços da
casa

Produtos que se
recomendam

C a f é  C a r i o c a
0  amigo do seu paladar, saboroso - moido á vista

do freguez

P a d a r i a  C a r i o c a
Paus, Biscoitos. Bolachas, Doces, Chocolates, Balas 

Eoleites  para Dôces

V are jos  e fabricas: Rua C orrêia P into  esqui
na Caetano Costa - Posto de Vendas: Rua 

Mal. Deodoro 45

F:\brica e varejo de banhS linguiça, e produtos suinos

Indo a Perto Ultgre VS deve se hospedar no 
'Lagache Hotel-Moderno

SOB NOVA DIREÇãO

A.mbiente rigorosnmente familiar -  O mais conceitua
do e tradicional hotel de Pôrtc Alegre

NO MELHOR LOCAL E NO PONTO MAIS CENTRAL

Higiene — Conforto e Oosinha de Ia Ordem 
Telefone, Agua corieute e Luz diréta era todos os quartoí

Diária por pessôa Cr$. 60,CO e UrS 65,00

Rua Bragança, n* 90 -  Fones: 5267 t- 8724. Quase es
quina da rua d* Praia -  Enderêço Telegráfico • «Lagache

Hotel»

Sob a Mesma DireçSo

Hotel São Jorge
| Aposentos com refeições. Diária por pessôa Cr$. 45 00

AV. OTÁVIO ROCIIA 148 -  Fone: 6948 -  Próxi
mo ás Lojas Renner

/ /

F i a m b
A Firm a Ernesto Guidalli Filhos comunica aos seus consumidores e a população em geral

cidade, á rua Mal. Deodoro.no edifício do Hotel Proveaani. oom uma bem montada f.ambreria.<i'V e n d " ^  ^  P° UOt”  ^  e8' abeIocer-s,,-à 
oaroe de porco, mortadela, salame, ealeioha, queijo de poroo, toucinho nernil cam „ a ,  ? "  p*r* " e l b o r ! m > tM  «eus fregu

atençSo com que te.n sido distinguido, 'eape J i T ”  * d~ ‘ ' *
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Amanhã grande 
nicipal entre as equipes

ventus da cidade
Amanhã, com início ás 15 

hora?, realizar-se-á, no Estádio 
Municipal, um encontro futebo
lístico entre as equipes do G. E. 
Vasco da Gama com o Juven
tus F C de Tangará No amistoso 
inier-m u n i c i p a I, assisti
remos, sem dúvida uma bela 
tarde esportiva, num pielio que 
promefe ser muito disputado, 
pois o Vice-catupeSo da L. S. 
D ,  há tempos uSo exibe sen 
voluntarioso esquadrão

O Vasco entrará na cancha 
com a seguinte constituição: 
Daniel, Oevaerd e Juca - Ber
toldo -^Nuta e Era>mo - Miro 
Bertoli, Tavares, Edú e Ernani.

O Juventus, que presente
mente disputa o campeoneto da 
ID C , conta cm seu plantei 
com grandes valores do futebol 
catarinense, como o centro mé
dio Binha ex-defeusor do G.E. 
Caçadorense, e pretendido pelo 
C. Á. C a r l o s  Reneuax, ile 
Brusque, Campeão do Estado 
Moraes, Xavier, Nequinha, Bal
tazar e outros, enfrentarão o 
Vasco como favoritos, mais os 
locais, tudo farão para conquis
tarem uma bela vitoria.

0 Operário ganhou.
Domingo último, j^goa em 

nosso gramado, Q Ipiranga, de 
Barra do Trombudo, em Rio do 
Sul, contra o União Operária. 
Os Iocrís, jogando uma boa 
partida levaram de vencida os 
visitantes, pelo escore de 3 a 2 
Marcaram para os Operários 
Bastião e Héilo. Renda fraca 
Juiz Madureira: bom:

Campeonato
-Carioca
Com os resulatdos da 4 ‘ 

rodada"do Returno, e a se
guinte é a olassificação dos 
principais clubes:

1* —  Fluminense — 4 p.p. 
2' — Bangú — 5 p. p- 
3' -  Botafogo —  8 p. p. 
4' —  América —  9 P- P* 
5- —  F lam en g o —  11 p. p. 
6 ’ —  Vasco —  12 p.p.

—  x —

A PRO’XIMA RODADA
Fluminense x Flamengo 
Bangú x Madureira 
Amérioa x  Olaria 
Bonauoesso x Botafogo 
Canto do Rio x  55o Cris

tóvão.

Por ocasião da passagem  
de seu 32* aniveisário o 2* 
Btl. Rodoviário programou 

d i v e r s a s  competições 
esportivas cujo resultado 

:damos abaixo
TIRO AO ALVO

1 =  Revolver - por equipe:

Concorrentes

2o Batalhão Rodoviário 
2' Batalhão Ferroviário 
Clube de Caça e Pesca Luiz 

Borges

Clube 14 de Junho 
Clube 1* de Julho 
Aero Clube de Lages 

Sígrou-se campeão o 2’ Ba- 
talhao Rodoviário

INDIVIDUAIS

1’ lugar- T«n. Oreber, do 2* 
Btl. Ferv.

2 ‘ — Sgt, Nelson, do 2' Btl.
Rdv.

2 — FUZIL - por equipe
Concorrentes

idem
SagroU-se campeão o 2‘ Bata- 
• lhão Ferroviário

aj —

BASQUEBOL

Oficiais

INDIVIDUAIS

1* lugar - T**n. Damasceno, 
2- Btl. Ferv.

2‘ - Sgt. Nelson, do
Btl. Rdv.

TIRO AO PRATO 

Concorrentes

Lages Xadrês Clube
Conforme noticiamos, ' os ipoderá acompanhar a excursão

5o 1 porenxadrislas de Lag-s, deverão i por encontrar-se adoentado.'A 
excUrsionar a Curitiban^S, s fira ! partida que será em lo tabsle;-

promete ser muito dispiV-i-de disputarem um torneio, para 
o qual o Lages Xadres Clube, 
recebeu convite. Pelos praceres 
enxsdristas locais foi escala
da a turma que deverá viajar 
amanhã ás ti horas para a visinha 
cidade. A caravana será diri-

ros,
do. São os seguintes os compo
nentes da caravana: Pedro 
Oh'orzi, Cia Borges, Mauro 
Atayde, Osvaldo Camargo, Klin- 
gler» Caco, Socas, Nicanor Ar
ruda, João Rath, Caon, Hélio

2‘ Batalhão Ferroviário X 
2- Batalhar? Rodoviário 
Vencedor - 2' Btl. | 

Rodoviário -  30 x 21

b) =  SARGENTOS

2 Btl. Ferroviário X 2' Btl. 
Rodoviário

Vencedor - 2‘ Btl. Rodoviá
rio • 14 x 11

gida pdo esportista Osvaldo J C astro, Muniz, Olinger, e ou- 
Camargo e N'canor Arruda. | tros cujos nomes não anotamos. 

O presidente do Clube não

Agrônomo Gluco Olinger
(Continuação da 2a- página)

VOLEIBOL

a) — oOciais
2‘ Batalhão Ferroviário 

Batalhão Rodoviário 
la. rodada 15 x 12 j|2

X 2*

de a t r a v é s  a Direto ria de 
jn-'Cooperativismo. Entre ostes

2a.

3a.

-  15 x 13 2

-  15 x 11 2

do

2

Vencedor: 2 ’ Batalhão 
rio

b) -  SARGENTOS 

2

Luiz

Clube 1* de Julho 
Clube 14 de Junho 
Clube de Caça e Pesca 

Borges
Sagrou-se campeão a equi
pe do Clube r  de Julho

INDIVIDUAIS

1*
,2-
3’
4-
5

Ingar -  O n i  PiUr
*• - Aldo Varela
“ - Soli Reis
“ • Alberto Nerbas
“ - Albino Oranzotto

Nas provas individuais de tiro 
ao prato, •'concorreram os se
guintes elemento#: Waldo Cos
ta, Mário Lucena, Aldo Vare
la,’ Osni Pilra, Soli Rela. Herci- 
lio Servi, Alberto Nerbas, Albi
no Granzotto, Ten, João Za- 
leski, Mnjor Oeraldo Mendes, 
Silvio Varela, Celiô Silveira e 
Lu'x Schmklt.

Btl. 
Rdv. 
Btl- 

Ferv. 
Btl 

Rdv. 
Rodoviá-

2.

cos de grande tirocínio e 
larga vida profissional,
clusive professores chefes de salientamos a monografia 
repartições e o u t r o s  o r . ,“A cultura da ^ana", 
ganismo da administração: originalidade e valor 
do país. , atestado também por pro.

|fes8ores argenti::os, cunfor-

cuja
foi

Batalhão Rodoviário X 
Batalhão Ferroviário 

1a; rodada -  15 x 7 2* Btl.
Rdv.

2a. rodada -  15 x 9 2 Btl.
Rdv.

Vencedor: 2 Batalhão Rodo
viário

A vitoria do t é c n i c o  
catarinense vem demonstrar 
que, mesmo em E s t a d o 
pequeno, è possível realizar 
thabalhos ue va|ia, capazes 
de garantir aos autores es
plêndidas recompensas.

A par de um ''curricu- 
lum„ escolar vde primeira 
ordem, o agrônomo Glauco 
Ulinger apresentou como 
títulos, trabalhos {editados 
em Santa Catarina, pela 
Secretaria da Agricultura,

nis
n

C  o n  v  í  t  e - M  í  s  s  a  1

me cartas chegadas ao edi
tor da obra.

Tem ainda o conterrâneo 
curso de especialização em 
máquinas; representou o 
Govêrno do Estado em Con
gressos Nacionais: é um es
tudioso de economia e cola
borador dos j  o r n a i s ,  em 
assuntos de sua especiali
dade.

Oscar Buwer

Carmosino C»margo de Araújo, Luiz Barbosa de 
Camargo e Seuhora, Osni Regis e Senhora e Carmosino 
Camargo Filho, irmão, cunhada e n«tu da pranteada

Balbina B. de Camargo
convidam ns parentes e pessons de sua« relações para 
assistirem a Missa de 7o dia. que será rezada no alrar 

„ mór da Catedral, no dia 26 do corrente, ,ás 7,30 horas 
4 4  pQr alma daquele ente querido.

£ 2  Lajes, 23 novembro de 1951

/ ̂ 4^44^4^1

Vindo de Porto-União, deu- 
nos o prazer de aua visita, 
acompanhado do ar. Agoelo 
Provezani, o ar. Oscar Raw«r 
que montará nesta cidade um 
bem aparelhado hotel.

Hugo Girafa :
Esteve nesta cidade a servi

ço de inspeção da 5a. Z»na 
{Aérea, o Engenheiro Hugo Gi- 
I rafa, que percorre aiu. lmer.te 
diversos municípios afim-de ea- 
tudar a abertura de novas pis
tas.

n
t tuwk

Dr EDEZIO NERY CAON
R 0 V0 CAD0

LAJES* S CATARINA
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0 g o v e r n a d o r  Irineu Bornhausen ex- 
cursiona ao interior do Estado

S. Excía. visitará Lages e as comunas da serra dentro de poucos dias
O Governador do E stad o, '

Sr. Irineu Bornhausen, está 
empreendendo diversas ex
cursões ao Iterior, tendo 
nosta semana visitado o im-i 
portante Municíoio de r h a-j 
pecó, Tanto nesta como 
em outras Com unas do 
oeste Catarinense, S. Excia . 
tem recebido expresivas 
homenagens por parte do 
povo e da s autoridades lo
cais. Em Chapecó, foi 
recebido pelo mundo oficial 
sendo saudado pelo P r e fe i
to Dr. Miranda Romos ram contra a mYoria do povo 
eleito pelo P T B  e pelo v e - 'e contra o poder totalitário de
reador Andró Lunardi. d o ' 2 . “ “ % . ^ . “  ^ ““V od *.;

C o r r e t o  L a g e a r i o
Lajes, 24 de novembro de 1951

I d e a l i s t a s
Contiuução da la. Página

Estes pouco9 idealistas luta-jSeus ideais fossem superado,
‘ como de fato foram por ou

tros mais avançados, «nai* de 
acordo com a época, e que fa-

r»: r» n * c \. ' r ^ . r Z m a  Republica. No Poder talmcnte os sobrepujaram. A
r s U .  Lomo tem ifíixo ulti. transfurmaram a mentalidade, marcha do mundo é para o
mamente, o G o vern ad o- ' política e administrativa do 
Irineu Bornhausen, agrade Brasil, empregando novas me- 

cendo as homenegens des todos, nova técnica, conjugan- 
flaldou a bandeira da l i b e r a l i s m o  econômico o li 

. . .  -  ,... , „  beralismo político. O ideal Ke-
pacificaçao política do Es j pubHc>no í vanç0u> e a nov.
t&do. (forma d« governo foi melhora-

Fomos informados que 
B. Excia. estendería sua 
viagem a L ag es ,  ainda nes 
ta  oportunidade, e caso n&o 
o fisesse, tm  breve, dirigir 
se ia aos municípios da Ser 
ra  demorando se aqui em 
inspençSo aos serviços es

fimadas

da, ampliada, desenvolvida. Os 
homens porem continuaram com 
o mesma pensamento, e a m<*s- 
ma ideologia, e passaram a 
dormir sobre os louros de 15 
de novembro.

Esses revolucionários qne lu
taram em 89 por ideais avan-

. , ™ . . . .  -çados dentro do meio de en-taduais. Estas noticias poj^0> dmetidos por tant0 tempo
rem, nSo foram ainda con In* defesa desse mesmo idelisa-

I mo, tornaram-se conservadores 
jE  aiuda hoje, saudosistas d* 
i ideologia republicana, continuam 
lutando por esse ideal, como si 
estivessemos sob o  Gabinete 

Zacarias. Não acreditavam queFaleceu D. José 
Baréa >

socialismo e para um republi
cano dos velhos tempos isto pa
rece tão absurdo esmo os aos 
manarquistaa de Pedro II, pare
cia absurdo a advento da Re
publica

O conservador de hoje foi o 
idealista de ontem, assim como 
o socialista de hoje poderá, num 
fnturo remoto, ser tido com# 
conservador por outra ideolo
gia qus o supere.

Desse coneaito ttrSo  exclui- 
las naturalraen e, as| exceções

As novas idéias tende n * 
realizar-ae, a vencerem, pois 
representam o desenvolvimento 
do «elam vital» do progi-esso 
humano, e sobre o* passos gi- 
ganteoecs das ideologias novas 
vão ficando, estrebuchados pe
lo caminho, os restos dos con- 
6esvadoreg e dos reacionários.

Êdezio N. Cacn

Vargas dá
Des-a «ez, no

RIO, 21 (D.M.; -  O ministro 
Segadas Viana, da pasta dn 
Trabalho, enviou ao Presiden
te da República; as informa
ções, prestadas pelo diretor do 
SAPS, sôbr* a situação finan
ceira daquela autarquia.

Nessas informações, o senhor 
Edson Cavalcante afirma que 
todas as dividas não pagas no 
gestão enterior, na Importanoia 
de Cr$ 15.502.917.00, foram 
resgatadas, cxcetuando-se a do 
valor de C r í  968.297,30 em 
virtude de haver constado ter 
resultado a mesma de créditos 
cuja origem não foi possivej

outro pito...
liretor do SAPS
apurar. Diante disso, sugere o 
diretor do SAPS abertura de 
inquérito a fim de que se pos
sa conheeer a exata situação e- 
ccnômicu e financeira daquela 
autarquia.

O Sr. Getulio V-rgas; es- 
• hanho a falta de conclusão de 
sindicância mandadas realizar, 
proferiu o seguinte despacho: 
“Aprovo o inquérito, embora 
os que foram determinados há 
quis? !üm ano atd agora 
uão apresentaram seus traba
lhos.

(Ao Correio da Manhã)

Suely de Castro Farias
Vitima de um acidente, fale

ceu. dia 13 no gospital Pronto 
Socorro de Porto Alegr#, a 
sra Suely de Castro Farias, fi
lha do ar. José de Castro, resi
dente naquela cidade A indi
gitada senhora, que é natural 
de Lages, e sobrinha do sau
doso Cel. Tiago de Castro, foi

vitima de um acidente eausado 
pela explosão de ‘um fogareiro 
a gaz, saindo cutras pessoas 
da familia com ferimentos.

O falecimento de d. Suely 
causou profunda consternação 
desta cidade, onde pertencendo 
a familia Castro, era muito es
timada em nossa sociedade.

FaleGeu dia 20 em Caxias do 
Sul, D. José Baréa, Bispo, da
quela Diocese. Encentrava-se 
colhido ao Hoipita! N, S. de 
Pompéio em repouso, quando 
já se encontrava restabelecido 
veio a Jfalecer rspendinamente. 
D. José Baréa era aatural do 
Município d# Antonio Prado.

contando 55 anos da idade. 
Ordenado em 1918, por algum 
tempo foi auxiliar do saudoso 
D. João Becker, e por este de
signado Vigário da Paróquia 
dc N.S, do Rosário, de onde, 
em 1940, veio para Caxias co
mo B-spo Diocesano. Piedoso 
cuPo, dirigia os destinos de 
ua»a populosa Diocese c»n  ab-

negaçlo e proficiãncia Em seu 
, sepultamento compareceram au- 
,'toridades civis do Estado e mi- 
ílitares e eclesiásticas, alem de 
Juma verdadeira multidão de 
|católicos, A noticia do faleci- 
; mento daquele Príncipe da Igre
ja consternou a inumeios famí
lias taxiense s aqui residente.

C on  v í t e - M í s s a
Cui grupo Je  Caxienses, residentes no Bairro de Co

pacabana, convida os caxienses e a população católica de 
Lages, para assistirem a missa que mandarão celebrar, dia 
2 dezembro, Domingo ás 8 horas no Santuário S. Judas 
Tadeu, em sufrágio pela alma de S: Excia. Rvdma

D# José Baiéa
Bispo Diocesano de Caxias do Sul, recentemente falecido.

Ao' t m : compareceram a esse ato de fé cristã, antecipas 
agradeennentox.

Amanhã, Domingo, ás 8,15 Horas no MAR AJO AR A
proseguindo na apresentação de um grandioso e deslumbrante desfile de ótimas produções selecionadas para o mês M AKAJOARA

comemorativo de sua inauguraçfto - vai apresentar:

DANNY /CAYE o famoso HOMEM DE OITO VID A S, comediante únioo em seu gênero ao |ado de um grande elenco

VIRGINA MAYO HUGH HERBERT, • as mais famosas Orquestras da América, ne
luxuosa, daslumbrante produção em TECNICOLOR de SAMUEL OOLDWYN

5 canção pr omet i d
Um grande e maravilhoso espetáculo que é uma deslumbrante sinfonia de musica, cores, rom an cee  Alegria!

Direçfto magistral do BOAVARD HAAVKS para a RKO RADIO PICÜÍ7 RES
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